Dedico este poema à Armando Freitas Filho 

e ao amado.
Coisa inteira
Diga-me agora

Quem és tu

Que perguntas 

O mesmo 

que eu

Do lado avesso

De nós.

Que incompleta 

fração de tempo

Foi essa

Que nos fez 

se

        pa

ra

               dos

quando feitos somos 

para ser coisa inteira.

Uma parte 

Do centro
Obstrui e abstrai

A circunferência

Imaginária

Que nos liga ao nada.

Uma parte de mim

Que lá fora

Se desdobra

Como sombra

Querendo fugir da matéria.

Parte partida de metades

Que se deslocam

Toda vez

Que me espatifa o dentro

Deixando

em meias partes

um corpo 

que simplesmente nunca foi.

“De nada me vale”dirias,

daquele teu lado transvestido de mim,

em um  momento

Que nunca existiu

E, nem se juntarmos as partes,

existirá como coisa.

Então tua, minha, nossa parte

Que nos caberia nesse todo

Já não é nada

Que não passe de instante tolo

Em um poema amassado.

E apesar da impossibilidade

De um só sermos,

partes metades não deixamos de ser

que de tão opostas

resolvem

o último cálculo 

da equação 

que desvenda 

o infinito.
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